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Resumo 
Evidências científicas enfatizam que a pandemia da Covid-19 afetou negativamente a saúde mental 
das pessoas de todas as faixas etárias, culminando com o aparecimento de diversos sintomas. No 
contexto educacional, a maioria das pesquisas que avaliou a repercussão da pandemia na saúde 
mental envolveu professores, técnicos e estudantes do ensino superior. Neste estudo objetivou-se 
rastrear os sintomas de ansiedade, depressão e stress em jovens escolares do ensino secundário da 
rede particular em Angoche, Moçambique. Esta pesquisa transversal, descritiva e quantitativa 
administrou o questionário de dados sociodemográficos e a Escala de Ansiedade, Depressão e 
Stress (EADS-21) a 150 jovens escolares de ambos os sexos, com idades entre 14 a 25 anos. A análise 
estatística descritiva feita por meio do Statistical Package for Social Sciences versão 22, indicou a 
frequência de sintomas em jovens escolares nos três constructos. A partir do teste t-students 
verificou-se a existência duma correlação estatisticamente positiva entre a classe frequentada e as 
três dimensões, sendo os jovens escolares da 8ª e 10ª classes os mais propensos ao sofrimento 
psíquico. O quadro de sofrimento psíquico identificado sugere, por um lado, para a necessidade de 
desenvolvimento de pesquisas sobre os seus determinantes sociais e, por outro, a abrangência de 
outras escolas moçambicanas, de modo a criar indicadores científicos para o delineamento e 
implementação de políticas de atenção à saúde mental na comunidade escolar. 
 
Palavras-chave: Covid-19; Ensino secundário; Sofrimento psíquico. 
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Abstract 
Scientific evidence emphasizes that the Covid-19 pandemic has negatively affected the mental 
health of people of all age groups, culminating in the appearance of various symptoms. In the 
educational context, most studies that evaluated the impact of the pandemic on mental health 
involved professors, technicians and higher education students. This study aimed to track the 
symptoms of anxiety, depression and stress in young secondary school students from private 
schools in Angoche, Mozambique. This cross-sectional, descriptive and quantitative research 
administered the sociodemographic data questionnaire and the Anxiety, Depression and Stress 
Scale (EADS-21) to 150 young schoolchildren of both sexes, aged between 14 and 25 years. 
Descriptive statistical analysis performed using the Statistical Package for Social Sciences version 
22 indicated the frequency of symptoms in young students in the three constructs. Using the t-
students test, it was verified the existence of a statistically positive correlation between the class 
attended and the three dimensions, with young students in the 8th and 10th grades being the most 
prone to psychological distress. The picture of psychological distress identified suggests, on the 
one hand, the need to develop research on its social determinants and, on the other hand, the 
scope of other Mozambican schools, in order to create scientific indicators for the design and 
implementation of policies of mental health care in the school community. 
 
Keywords: Covid-19; Secondary education; Psychological distress. 
 
Resumen 
La evidencia científica destaca que la pandemia del Covid-19 ha afectado negativamente la salud 
mental de personas de todas las edades, culminando con la aparición de diversos síntomas. En el 
contexto educativo, la mayoría de los estudios que evaluaron el impacto de la pandemia en la salud 
mental involucraron a profesores, técnicos y estudiantes de educación superior. Este estudio tuvo 
como objetivo rastrear los síntomas de ansiedad, depresión y estrés en jóvenes estudiantes de 
secundaria de escuelas privadas en Angoche, Mozambique. Esta investigación transversal, 
descriptiva y cuantitativa administró el cuestionario de datos sociodemográficos y la Escala de 
Ansiedad, Depresión y Estrés (EADS-21) a 150 jóvenes escolares de ambos sexos, con edades entre 
14 y 25 años. El análisis estadístico descriptivo realizado con el Paquete Estadístico para Ciencias 
Sociales versión 22 indicó la frecuencia de los síntomas en los jóvenes estudiantes en los tres 
constructos. Mediante la prueba t-students se verificó la existencia de una correlación 
estadísticamente positiva entre la clase a la que asistieron y las tres dimensiones, siendo los jóvenes 
estudiantes de 8° y 10° grado los más propensos al malestar psicológico. El cuadro de sufrimiento 
psíquico identificado sugiere, por un lado, la necesidad de desarrollar investigaciones sobre sus 
determinantes sociales y, por otro lado, el alcance de otras escuelas mozambiqueñas, con el fin de 
crear indicadores científicos para el diseño e implementación de políticas de atención de la salud 
mental en la comunidad escolar. 
 
Palabras clave: Covid-19; Educación secundaria; Malestar psicológico. 

Introdução 

A pandemia da Covid-19 atingiu em curto tempo a população em proporção global, 

repercutindo em consequências individuais e coletivas nas diferentes esferas, dentre elas, 

na saúde física e mental das pessoas (Gallegos et al., 2021; Moreira, Cardona, Pedrosa, & 
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Cruz, 2022; Rodrigues, 2022; Sunde, Giquira, & Maurício, 2022). Neste sentido, estão sendo 

desenvolvidas pesquisas que objetivam avaliar o impacto da pandemia na saúde mental 

das pessoas em diversos países. Essas pesquisas concluem com frequência que a Covid-19 

tem repercussões negativas na saúde mental das pessoas investigadas a nível mundial que 

se caracteriza pelo aparecimento de sintomas de ansiedade, depressão, stress e 

transtornos de sono, como sinalizam diversos estudos (e.g., Cavaco & Galli, 2022; Maia et 

al., 2022; Pimentel & Silva, 2020; Rodrigues, 2022; Sunde & Machado, 2022). 

Assim, grande parte das pesquisas foi desenvolvida com população adulta no geral 

(e.g., Duarte, Santo, Lima, Giordani, & Trentini, 2020; El-Zoghby, Soltan, & Salama 2020; 

Giordani et al., 2021; Idrissi et al., 2020; Kim, Nyengerai, & Mendenhall, 2020; Madani, 

Boutebal, & Bryant, 2020; Olaseni, Akinsola, Agberotimi, & Oguntayo, 2020; Porter et al., 

2021; Wang et al., 2020; Wang et al., 2021), com trabalhadores (Guilland et al., 2021), 

sobretudo os profissionais de saúde (e.g., Chen et al., 2021; De Paula et al., 2021; Faria et al., 

2021; Galon, Navarra, & Gonçalves, 2022; Miranda et al., 2021; Ribeiro, Oliveira, Silva, & 

Sousa, 2020; Ribeiro, Giongo, & Perez, 2021; Vieira, Gomes, & Matos, 2021; Villanueva, 

Neves, Antunes, Ramos, & Vialho, 2022).  

Porém, é do conhecimento que a pandemia da Covid-19 mexeu de forma radical com 

todas as esferas humanas, pois, ela afetou diversos ambientes, tanto de convivência social 

como de trabalho, dentre eles, o educacional que abrange alunos, professores, membros 

de direção, técnicos educacionais e demais envolvidos nas instituições de ensino. Estes 

passaram, igualmente, por modificações em sua rotina devido ao isolamento social. Desta 

forma, sugere-se empreender esforços através de pesquisas para a compreensão dos 

impactos inerentes a essas mudanças no contexto escolar, incluindo todos os 

intervenientes (Rondini, Pedro, & Duarte, 2020). 

Certas investigações desenvolvidas no contexto educacional objetivaram, por um 

lado, compreender os impactos da Covid-19 na prática docente (Aliante & Abacar, 2022; 

Barreto & Rocha, 2020; Rodrigues, Minezes, & Santos, 2022; Rondini et al., 2020), no ensino-

aprendizagem (Xavier-Zeca, 2021), na saúde mental de professores (Caldas, Silva, & Santos, 

2022; Sampaio, Costa, Barbosa, Melo, & Santos, 2022; Silva, Passos, & Aquino, 2022), e dos 

estudantes universitários (Colli, Biberg-Salum, & Gonzales, 2022; Constantinidis & 
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Matsukura, 2021; Maia & Dias, 2020; Manica, 2021; Marin, Biachin, Caetano, & Cavicchioli, 

2021; Messiano etal., 2021; Pereira, Soares, Fonseca, Moreira, & Santos, 2021). Estes estudos 

concluem de modo similar que a pandemia ocasionou agravos à saúde mental, tais como: 

depressão, stress, ansiedade, burnout e até mesmo ideação suicida ou suicídio na 

população investigada. 

Por exemplo, Sampaio et al. (2022) evidenciaram o relato de medo, insegurança, 

tristeza e angústia por parte dos 190 professores frente às incertezas do contexto da 

pandemia. Por sua vez, Messiano et al. (2021), investigando um total de 229 estudantes 

universitários, verificaram que 51,5% dos participantes relatou ansiedade frequente; 40,2%, 

ansiedade com muita frequência; 52%, stress frequente e; 35,8%, stress com muita 

frequência. Na mesma pesquisa, os participantes relataram uma variedade de sintomas 

manifestados, destacando-se: o cansaço constante (80,3%), a preocupação excessiva 

(69,9%), a dificuldade para concentração (80,8%), a irritação frequente (67,2%) e a sensação 

de desgaste físico constante (72,9%). 

Em Moçambique, a pandemia afetou também a saúde mental da população daquele 

país. Neste âmbito, os resultados da pesquisa de Montero, Saveca e Tembe (2020) com 176 

indivíduos maiores de 18 anos, indicaram a ocorrência de efeitos psicológicos negativos 

entre leves e moderados para a depressão e ansiedade, respectivamente. Os níveis de 

ansiedade evidenciaram sintomas, entre leves a moderados. Em relação ao stress, 

verificou-se níveis ligeiros e moderados com tendência a graves. Igualmente, pesquisas 

realizadas no contexto das instituições de ensino envolvendo tanto professores (Sunde, 

2022a), como estudantes universitários (Alpaca, Aristides, Aliante, & Saquina, 2022; Sunde, 

2022b; Sunde, Giquira, & Aussene, 2022), revelaram efeitos negativos da pandemia na 

saúde mental das pessoas estudadas. 

Como se observa, no contexto educacional, as investigações que avaliaram os 

impactos da pandemia na saúde mental de estudantes envolveram majoritariamente os do 

ensino superior, deixando de lado os de outros subsistemas, como é o caso do ensino 

primário, secundário, de formação de professores e ensino técnico-profissional. No nosso 

entender, a pandemia não só impactou negativamente na vida e saúde de pessoas adultas 

e dos estudantes do ensino superior, como também de adolescentes e jovens escolares 



 

Cenas Educacionais, Caetité - Bahia - Brasil, v.6, n.e15018, p.1-32, 2023. 

 
Cenas Educacionais 

Dossiê Temático 
SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DE ESTUDANTES 

 
e-ISSN: 2595-4881 

5 

(Gandra, 2021; Moreira et al., 2022; Nogueira-de-Almeida et al., 2020; Racine et al., 2021; 

Segre et al., 2021; UNESCO, 2020, Zollner, 2021), pois estes enfrentaram grandes mudanças 

que levaram às profundas adaptações em suas vidas diárias, incluindo o fechamento de 

escolas, o confinamento domiciliar e as regras de distanciamento social, que poderiam 

sobrecarregá-los substancialmente (Hickman et al., 2021; UN’s, 2020; Zachariah et al., 

2020). 

Por outras palavras, o confinamento e as medidas de distanciamento social 

impostas universalmente pela OMS durante a pandemia da Covid-19 foram particularmente 

desafiadores para jovens escolares, impactando significativamente em sua vida e rotina 

(Graber et al., 2021; Meireles, Marques, Peixoto, Souza, & Cruz, 2022; Melegari et al., 2021; 

Miliauskas & Faus, 2020), devido, possivelmente, a volatilidade comportamental inerente 

aos jovens, a problemas financeiros e de saúde enfrentados por familiares e de violência 

doméstica (Cunha et al., 2021). Por exemplo, num estudo com 1556 de crianças e 

adolescentes foi revelada uma grande percentagem destes que relatou estar severamente 

estressada pela pandemia da Covid-19 e experimentando uma qualidade de vida 

relacionada à saúde significativamente mais baixa, com mais problemas de saúde mental e 

aumento da ansiedade do que antes (Ravens-Siebereretal., 2021).  

No caso concreto de Moçambique, país de realização desta pesquisa, a primeira 

declaração de estado de emergência foi feita no mês de março, através do Decreto 

Presidencial n.º 12/2020, de 30 de março (Moçambique, 2020a), ratificado pela Assembleia 

da República pela Lei n.º 1/2020, de 31 março (Moçambique, 2020b). Através deste decreto, 

foram promulgadas medidas urgentes de exceção, concebidas para prevenir e mitigar a 

propagação da Covid-19, destacando-se: o fechamento de estabelecimentos de ensino 

público e privado em todos os níveis de sistema nacional da educação, assim como da 

educação profissional; a proibição de eventos públicos e privados; o fechamento de 

estabelecimentos comerciais de diversão e equiparados; a suspensão de cultos e 

celebrações religiosas em coletivo, em todos os lugares de culto, tendo sido recomendado 

um número de participantes em cerimônias fúnebres não superior a 20 pessoas, e em casos 

de morte resultante de infeção por Covid-19, o número não superior a 10 pessoas.  
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Ademais, houve a recomendação da observância do distanciamento social e a 

obrigatoriedade de uso de máscaras; a determinação de um novo horário de 

funcionamento dos mercados, tendo sido estipulado o intervalo compreendido entre as 6 

e 17 horas; a determinação da necessidade de observância de um número limite de 

passageiros para os transportes coletivos, públicos ou privados; e a obrigatoriedade de os 

proprietários das empresas ou dos veículos garantirem as condições de higiene e 

segurança sanitária. 

Em cumprimento da lei do estado de emergência, o Ministério da Educação e 

Desenvolvimento Humano (MINEDH), órgão central que tutela a área de educação no país, 

visando a operacionalização das medidas emanadas, aprovou uma circular que orientava: 

os pais/encarregados de educação continuassem a assegurar que os seus filhos e/ou 

educandos permanecessem em casa e aplicassem as medidas de prevenção anunciadas 

oficialmente; se deslocassem a escola para o levantamento das fichas e devolução das 

mesmas depois de resolvidas de acordo com calendário estabelecido; assegurassem as 

medidas de prevenção; controlassem e apoiassem os seus filhos e/ou educandos na 

realização dos exercícios orientados pelos professores, bem como constantes nos livros 

do ensino primário e acedidos via plataforma (MINEDH, 2020).  

Além dessas medidas, o ministério de tutela, em parceria com as rádios 

comunitárias e Televisão de Moçambique (TVM), passava programas radiofônicos e 

televisivos que abordavam matérias escolares de diversas disciplinas. Essas ações 

mostraram-se ineficazes, pois a maioria das famílias moçambicanas não possuía televisão 

e energia elétrica, e grande parte das escolas, sobretudo do ensino primário da rede pública 

não tinha condições materiais (e.g., energia elétrica, computadores e máquinas 

fotocopiadoras) para elaboração e reprodução das fichas para distribuir aos alunos, o que 

originou sua descontinuidade. Este tipo de ensino remoto emergencial (ERE) adoptado e 

essas condições do processo de ensino-aprendizagem fizeram com que os jovens escolares 

se tornassem autores e co-produtores de sua aprendizagem, tudo isso no contexto de 

stress por estarem confinados em casa, com familiares, por se envolverem nos afazeres 

domésticos, vivendo no contexto de uma pandemia mundial (Oliveira, Cruz, & Guimarães, 

2021). 
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Além do mais, apoiando-nos em Assis (2020), à semelhança de trabalhadores, os 

jovens escolares, ao serem deslocados do seu ambiente habitual, isto é, da escola, 

alteraram a sua forma de estudar, sendo confrontados com as seguintes situações: 

mudança brusca das suas rotinas, caracterizada pela penetração do ensino na vida familiar, 

sem que o governo ou os proprietários de escolas privadas lhes garantissem condições 

mínimas para a impressão das fichas, aquisição de rádio e televisão e da energia elétrica e 

outros equipamentos, cenário que agravou as desigualdades sociais que o país vivenciara 

mesmo antes da pandemia. 

Só para ilustrar, Moçambique continua a constar na lista dos países menos 

desenvolvidos do mundo e a distribuição geográfica da pobreza permanece praticamente 

inalterada nos últimos anos. Estima-se que 68,7% da população moçambicana viva com 

menos de 1,90 dólares por dia (ILO, 2019) e apenas 9% dos agregados pobres e vulneráveis 

beneficiam-se de programas de protecção social (UNESCO, 2019). 

Além disso, durante o período de isolamento social registrou-se a perda do convívio 

social existente no ambiente escolar e da interação professor - aluno. Desse modo, os 

contatos humanos na convivência escolar, que proporcionam a troca de ideias e 

experiências, ficaram prejudicados, pois pressupõe-se que uma relação presencial facilita 

o desenvolvimento da empatia com o outro; propicia o estabelecimento da interação, de 

forma a tentar compreender o que se passa com o outro, as suas dificuldades, as suas 

necessidades e qualidades (Assis, 2020). 

Portanto, embora a quarentena fosse uma medida que permitia o contato mais 

próximo com a família e proporcionava maior tranquilidade em situações de quarentena 

domiciliária obrigatória, um dos aspectos mais marcantes do período em alusão foi a 

vivência da solidão, um problema cada vez mais enfrentado pelas pessoas isoladas, o que 

prejudica a mente e o corpo, aumentando o risco de pressão alta, obesidade e alterações 

emocionais, como ansiedade, depressão, stress e insônia (Assis, 2020). 

Uma vez que a realidade da pandemia revelava-se persistente, o Governo 

moçambicano decretou a retomada faseada de aulas presenciais, por níveis de ensino, nos 

meados do mês de agosto de 2020, para o ensino superior, técnico profissional, formação 

de professores e classes de exames no ensino geral (7ª, 10ª e 12ª classes, equivalente ao 
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Ensino Fundamental II e Médio no Brasil). E, no ano seguinte, ou seja, em março de 2021 

foram retomadas as aulas presenciais em todos os subsistemas de ensino (Abacar, 2020; 

Aliante & Abacar, 2022). 

Ora, para evitar a propagação da doença, no início das aulas presenciais foram 

criadas mínimas condições de higiene, caracterizadas pela alocação de fundo para 

aquisição de baldes para conservação de água, sabão, álcool gel com teor de 70% para a 

lavagem e desinfeção das mãos dos utentes do recinto escolar. Todavia, verificou-se a 

descontinuidade dessa ação, o que colocava as escolas como lugares inseguros e possíveis 

focos de propagação e contaminação da Covid-19, devido à falta de cumprimento básico 

de medidas de prevenção por falta de material de higienização e lavagem das mãos, como 

aconteceu em algumas instituições de ensino nos meados do mês de julho de 2021, o que 

ditou a suspensão temporária de aulas presenciais nas províncias de Maputo e Cidades de 

Maputo, Xai-Xai, Inhambane, Tete, Chimoio e Dondo (Aliante & Abacar, 2022). Neste 

âmbito, o retorno às aulas presenciais nas condições descritas podia ser percebido como 

uma situação de perigo, medo e incerteza, podendo acarretar desgaste psíquico, com 

tendências de possível sofrimento e adoecimento mental (Moronte, 2020). 

A realização desta pesquisa justifica-se, também, pelo reconhecimento, tal como foi 

evidenciado que a Covid-19 originou sofrimento mental de estudantes do ensino superior, 

esta pode, igualmente, ter impactado negativamente na saúde mental de jovens escolares, 

em especial os do ensino secundário. Tal entendimento surge na sequência de, apesar de 

estes não serem considerados pelos órgãos de saúde como grupos de risco para o 

agravamento da Covid-19, observar-se que apresentam vulnerabilidades para o sofrimento 

mental na medida em que ainda possuem algumas de suas formações e funções 

autoregulatórias em desenvolvimento. E, que, no contexto decorrente do isolamento 

social, o cenário possa ter constituído impasse para desenvolvimento da sua personalidade 

de forma efetiva, acarretando o surgimento de um quadro de sofrimento mental nesse 

público (Moreira et al., 2022). 

Finalmente, cabe sinalizar que, de um modo geral, em Moçambique, as pesquisas 

sobre a saúde mental de estudantes são escassas (Cassambai & Aliante, 2020) quando 

comparado com outros países de África e de outros continentes. Outrossim, as 
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investigações até então existentes envolveram estudantes de instituições públicas do 

ensino superior e cingiram-se majoritariamente em stress (e.g., Abacar, Aliante, & António, 

2021; Abacar, Aliante, Aristides & Nicuane, 2021; Aliante, Abacar, Saquina, & Aristides, 2019; 

Matsinhe, Cândido, Abacar, & Aliante, 2020), seguido de saúde mental geral (Machado et 

al., 2020; Sunde, 2022a, 2022b), burnout (Macuvêa, Abacar, & Aliante, 2020) e depressão, 

ansiedade e stress (Alpaca et al., 2022). Entretanto, constata-se que grande parte desses 

estudos envolveu estudantes das instituições do ensino superior e da rede pública. Dessa 

forma, permite considerar este estudo como pioneiro na investigação simultânea de 

sintomas de depressão, ansiedade e stress numa amostra de jovens escolares do ensino 

secundário da rede particular em Moçambique. 

Portanto, os achados desta investigação constituem importantes indicativos do 

estado da saúde mental da amostra pesquisada. Sendo assim, por um lado os resultados 

alcançados servirão de referencial teórico para sustentar futuras pesquisas e, por outro, 

podem guiar a direção da escola para justificar a necessidade de implantação de serviços 

de apoio psicológico na escola, que não só beneficiarão aos jovens escolares, como 

também a outros intervenientes da escola, como é o caso dos professores, do pessoal 

técnico, de apoio e gestores escolares. 

Com base na descrição feita, levantou-se a seguinte questão norteadora de 

pesquisa: quais são os sintomas de ansiedade, depressão e stress mais prevalecentes em 

jovens escolares do ensino secundário de uma escola privada de Angoche, Moçambique 

em tempos da pandemia da Covid-19? Para dar resposta a essa questão, o presente estudo 

teve como objetivo rastrear os sintomas de ansiedade, depressão e stress em jovens 

escolares do ensino secundário da rede particular de Angoche, Moçambique no período da 

pandemia da Covid-19. 

Métodos 

Este estudo transversal, descritivo e de natureza quantitativa foi desenvolvido em 

Angoche, província de Nampula, situada na região norte de Moçambique. As razões que 

ditaram na escolha deste tipo de estudo incluem: envolvimento de um tamanho maior de 
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amostra (n=150 jovens escolares), uso de instrumentos padronizados na colecta de dados 

e de técnicas estatísticas para a classificação e análise dos mesmos. 

Moçambique fica localizado na costa oriental da África, concretamente na zona de 

África Austral, no sul do continente. O país está dividido em 10 províncias e uma cidade 

capital com o estatuto provincial (Maputo; a capital é também a maior cidade). As 10 

províncias são: Cabo Delgado, Gaza, Inhambane, Manica, Maputo, Nampula, Niassa, Sofala, 

Tete e Zambézia. As províncias de Moçambique estão divididas em 154 distritos (UNESCO, 

2019). Angoche faz parte dos 23 distritos da província de Nampula e fica situado na região 

norte do país, no litoral do Oceano Índico. A maior fonte de subsistência é a pesca seguida 

de agricultura familiar. 

De acordo com os dados do censo geral de população e habitação de 2017, cerca de 

68,56% dos 27,2 milhões dos habitantes moçambicanos vive em áreas rurais, a população 

jovem (crianças menores de 15 anos) representa 45% (INE, 2019). Moçambique tem ainda 

um dos níveis mais elevados de população jovem e adulta não alfabetizada (50,4%), a 

desnutrição está em alta e a malária ainda é a maior causa de morte, com 35% da 

mortalidade infantil. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é bastante baixo, 

estimando-se em 0,446 de acordo com último Relatório de Desenvolvimento Humano, 

colocando o país na posição 185 de um ranking de 191, ou seja, na sexta posição dos países 

mais pobres do mundo (PNUD, 2022). 

Como evidência desse baixo IDH, o índice de progresso social para acesso a fontes 

melhoradas de água e saneamento classifica Moçambique em 128º e 119º, respectivamente, 

em 135 países. De fato, Moçambique tem um dos níveis mais baixos de consumo de água 

do mundo, apesar de ser dotado de uma variedade de fontes de água (ILO, 2019; UNESCO, 

2019). 

O estudo envolveu uma amostragem não probabilística por acessibilidade (Gil, 

2008) de 150 dos 470 jovens escolares regularmente matriculados no ano de 2021. A 

participação dos envolvidos obedeceu os seguintes critérios de inclusão: ser estudante da 

escola com vínculo ativo, estar presente no dia da administração dos questionários e 

participar por vontade própria. Desse modo, foram excluídos jovens escolares ausentes no 

momento de coleta de dados, que não consentiram em participar da pesquisa e os de 
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outras escolas. Na coleta de dados foram aplicados dois instrumentos, nomeadamente: o 

questionário de dados sociodemográficos e escolares e a Escala de Ansiedade, Depressão 

e Stress (EADS-21). 

O questionário de dados sociodemográficos e escolares teve a finalidade de obter 

informações pessoais relativas ao sexo, idade, classe de frequência e turno dos jovens 

escolares investigados. Estas informações foram usadas no teste de correlação e da análise 

comparativa da ocorrência dos sintomas de ansiedade, depressão e stress, que permitiram 

determinar o perfil de jovens escolares com maior vulnerabilidade ao sofrimento psíquico. 

A EADS-21 é a versão em língua portuguesa de Depression, Anxietyand Stress Scales 

(DASS-21), desenvolvida por Lovibond e Lovibond (1995). O instrumento foi traduzido em 

diversos idiomas, incluindo o português de Portugal (Apostólo, Mendes, & Azevedo, 2006; 

Pais-Ribeiro, Honrado, & Leal, 2004) e do Brasil (Vignola & Tucci, 2014), envolvendo pessoas 

de diversas faixas etárias, ou seja, crianças, adolescentes, jovens e adultos destes dois 

países de língua portuguesa (Leal et al., 2009; Pais-Ribeiro et al. 2004; Patias, Machado, 

Bandeira, & Dell’Aglio, 2016; Silva et al., 2016). 

Ambas as versões adaptadas e validadas para a língua portuguesa revelaram bons 

valores de alpha de Cronbach (α) que são superiores a 0,70, que é o valor recomendado 

internacionalmente (Apostólo et al., 2006; Leal et al., 2009; Martins et al., 2019; Pais-Ribeiro 

et al., 2004; Patias et al., 2016; Silva et al., 2016; Vignola & Tucci, 2014). Outra razão que 

sustenta o uso desta escala neste estudo está relacionada ao fato de envolver um modelo 

teórico que discrimina bem os sintomas de ansiedade e depressão, nem sempre 

diferenciados por outras escalas ou instrumentos (Lovibond & Lovibond, 1995; Pais-Ribeiro 

et al., 2004), e ser composta por poucos itens, sendo de fácil e rápida administração (Patias 

et al., 2016). 

A EADS-21 é um instrumento de autorelato onde o informante assinala a gravidade 

e/ou frequência que a afirmação ocorreu na última semana ou mês e estruturalmente 

apresenta três dimensões: Depressão (itens: 3, 5, 10, 13, 16, 17 e 21), Ansiedade (itens: 2, 4, 

7, 9, 15, 19 e 20) e Stress (itens: 1, 6, 8, 11, 12, 14 e 18). Estes itens são respondidos na escala 

do tipo Likert de quatro pontos variando de 1 (“não se aplicou nada a mim”), 2 (“aplicou-
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se a mim algumas vezes”), 3 (“aplicou-se a mim muitas vezes”) a 4 (“aplicou-se a mim a 

maior parte das vezes”). As pontuações mais elevadas na EADS-21 (e.g., 3 e 4) 

correspondem a níveis mais elevados de ansiedade, depressão e stress. 

A coleta de dados procedeu-se em uma escola secundária da rede particular situada 

na cidade de Angoche, na província de Nampula, em Moçambique, no mês de novembro 

de 2021, após o retorno às aulas presenciais. Esta coleta foi antecipada pela solicitação da 

autorização feita por meio de uma carta dirigida à direção da escola que foi respondida 

favoravelmente. Seguidamente, fez-se um convite oral e público aos jovens escolares que 

frequentavam na escola em estudo. Neste convite, os pesquisadores explicaram os 

objetivos, a forma de participação na pesquisa, a metodologia e os cuidados éticos a serem 

cumpridos. Os jovens escolares que consentiram e se disponibilizaram em participar da 

pesquisa de forma livre e voluntária preencheram individualmente os questionários depois 

de receberem as instruções dadas pelos pesquisadores. 

Entretanto, cabe informar que em Moçambique, a maioria das instituições do 

ensino superior não possui Comités de Ética de Pesquisa (CEPs), com exceção as que 

lecionam os cursos de Medicina. Desse modo, o país conta com um total de oito Comités 

Institucionais de Bioética (CIBS), localizados em diferentes regiões, sendo um Comité 

Nacional de Bioética para Saúde (CNBS) e sete Comités Institucionais de Bioética (CIBS) 

(Chissico & Manchola-Castillo, 2018).  

A escola secundária em referência lecionava da 8ª a 12ª classe (Ensino Fundamental 

II e Médio do Brasil), que é um nível destinado para alunos com idades compreendidas 

entre 11 a 17 anos. Importa referir que de acordo com o artigo 9 da Lei n.º18/2018 de 28 de 

dezembro, o Sistema Nacional da Educação em Moçambique é constituído pelos seguintes 

subsistemas: educação pré-escolar, educação geral, educação de adultos, educação 

profissional, educação e formação de professores, e ensino superior (Moçambique, 2018). 

Neste caso, os jovens escolares pesquisados frequentavam o subsistema de educação 

geral que é dividido por ensino primário (1ª a 6ª classe) destinado para crianças de 6 a 11 

anos e ensino secundário para os de 12 a 17 anos de idade para curso diurno. Os jovens 

escolares com idades superiores ao intervalo previsto são alocados no curso noturno. 
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O preenchimento dos instrumentos foi realizado de forma individual em salas de 

aula durante o período letivo de aulas. E para questões de segurança e das medidas de 

prevenção, cada jovem escolar depositava o seu questionário preenchido na urna colocada 

na secretaria da escola. Em cumprimento dos preceitos éticos exigidos em pesquisas com 

seres humanos, nenhum questionário solicitou a identificação do participante pelo nome. 

Esta medida visou garantir o anonimato e a confidencialidade dos dados coletados. 

Os dados foram analisados usando o pacote estatístico Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS) versão 22,0. Para efeitos deste estudo, foram feitas análises estatísticas 

simples (cálculo das frequências absolutas e porcentuais, médias e desvio padrão) para 

cada idem e fator da EADS-21 e variável sociodemográfica. Foi feita a inspeção da 

confiabilidade interna através do alpha do Cronbach das três dimensões. Também aplicou-

se o teste t-students com nível de significância de 5% para verificar a possível correlação 

entre as variáveis sociodemográficas e escolares com as três dimensões que compõe a 

EADS-21.  

Para determinar a frequência dos sintomas de depressão, ansiedade e stressnos 

jovens escolares investigados, as respostas da EADS-21 foram dicotomizadas nas 

categorias assintomático (soma dos escores de resposta 1 e 2) e sintomático (escores 3 e 4) 

para cada item que compõe a escala. E a análise comparativa entre as variáveis 

sociodemográficas e escolares com a categoria dicotomizada de sintomático para as três 

dimensões de depressão, ansiedade e stress foi realizada por meio de  ANOVA com o nível 

de significância (p≤0,05). 

Resultados 

Esta seção é reservada para apresentação e análise dos resultados obtidos por meio 

dos questionários respondidos com a amostra investigada. Em primeiro lugar, faz-se a 

descrição do perfil sociodemográfico dos jovens escolares envolvidos na pesquisa, e em 

seguida a apresentação dos sintomas de ansiedade, depressão e stress e de análise 

comparativa em função das variáveis sociodemográficas seleccionadas. 
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- Perfil dos participantes 

O estudo contou com a participação de 150 dos 470 jovens escolares regularmente 

matriculados no ano de 2021 na escola secundária investigada, sendo a maioria (n=94; 

62,7%) do sexo masculino, com idades variadas entre 14 a 25 anos (M=20,1; DP=3,1). A 

distribuição dos alunos por classe é: 8ª classe (n=14; 9,3%); 9ª classe (n=23; 15,3%); 10ª classe 

(n=28; 18,7%); 11ª classe (n=38; 25,3%) e 12ª classe (n=47; 31,3%). Relativamente ao período 

ou turno de aulas, grande parte (n=146; 97,3%) dos participantes era do período diurno. 

- Média, Desvio-padrão e alpha de Cronbachda Escala de Ansiedade, Depressão e Stress-21 

A Tabela 1 apresenta as médias, desvio-padrão e valor de alpha de Cronbach(α) de 

cada dimensão da Escala de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-21) usada neste estudo. 

Tabela 1: Média, Desvio-Padrão e alpha de Cronbach da EADS-21 

Fator Item Média Desvio-padrão α 

Depressão 7 2,68 1,200 .97 

Ansiedade 7 2,71 1,194 .96 

Stress 7 2,74 1,075 .95 

EADS-21 21 2,71 1,140 .99 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 

Conforme ilustra a Tabela 1, a EADS-21 apresentou excelentes valores de alpha de 

Cronbach (α) com valores variando de 0,97; 0,96 e 0,95 para a subescala da Depressão, a 

Ansiedade e de Stress, respectivamente. Em termos globais, a EADS-21 revelou um valor de 

α de 0,99 que demonstra uma excelente propriedade de consistência interna. Em relação 

às médias das subescalas, o fator Stress é que teve uma média relativamente maior 

(M=2,74; DP=1,075), seguida da Ansiedade (M=2,71; DP=1,194) e Depressão (M=2,68; 

DP=1,20). Isto revela que a maioria dos participantes manifestou sintomas previstos nos 

três constructos, sobretudo na dimensão de Ansiedade e Stress.  
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- Frequência de sintomas de ansiedade, depressão e stress vivenciados pelos jovens 

escolares investigados 

A Tabela 2 que se segue apresenta a prevalência de sintomas de ansiedade, 

depressão e stress numa amostra de jovens escolares do ensino secundário da rede 

particular. De um modo geral, a maioria dos jovens escolares investigados sinalizou 

sintomas em todos itens que compõem a Escala de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-

21), exceto os itens 10 e 11, o que revela um quadro instalado de sofrimento psíquico. 

A análise de cada dimensão do EADS-21 da Tabela 2 permite afirmar que a subescala 

de ansiedade foi a que obteve maior frequência de sintomas, seguida da dimensão de stress 

e de depressão. Na subescala de ansiedade, os sintomas mais prevalecentes foram: 

sentimentos de alterações do coração sem ter praticado exercícios físicos, preocupar-se 

com situações que lhe possam colocar em pânico, dificuldades de respirar em alguns 

momentos, sentir medo sem motivo e sentir que vai entrar em pânico. Os sintomas mais 

frequentes na dimensão de stress foram: sensibilidade demasiada, intolerância com 

situações da vida, dificuldades de relaxar e tendências de reagir de forma exagerada às 

situações quotidianas. Finalmente, no fator de depressão, os sinais mais evidenciados 

incluem: dificuldades em tomar iniciativas para fazer as coisas e não conseguir vivenciar 

algum momento positivo. 

Tabela 2: Frequência de sintomas de ansiedade, depressão e stress sinalizados pelos jovens 
escolares em Angoche, Moçambique, 2021 

 
Dimensão 

 
Item 

Escores de resposta Assintomático Sintomático 

1 2 3 4 ≤2 3 
n(%) n(%) n(%) n(%) n(%) n(%) 

 
 

Ansiedade 

2.Sinto minha 
boca seca 

52(34,7) 22(14,7) 12(8,0) 64(42,7) 74 (43,4) 76 (50,6) 

4.Tenho 
dificuldades em 
respirar em 
alguns 
momentos 

53(35,5) 15(10) 6(4,0) 76(50,5) 68(45,4) 82(54,6) 

7.Sinto tremores 
(ex. nas mãos) 

57(38,0) 14(9,3) 4(2,7) 75(50,0) 71(47,4) 79(52,6) 

9. Preocupo-me 
com situações 
em que posso 
entrar em pânico 

35(23,3) 31(20,7) 10(6,7) 74(49,3) 66(44) 84(56) 
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15. Sinto que vou 

entrar em pânico 

43(28,7) 26(17,3) 15(10,0) 66(44,0) 69(46) 81(54) 

19.Sinto 

alterações no 

meu coração sem 

ter feito exercício 

físico 

41(27,3) 23(15,3) 17(11,4) 69(46,0) 64(42,7) 86(57,3) 

20. Sinto medo 

sem motivo 

35(23,3) 34(22,7) 13(8,7) 68(45,3) 69(46) 81(54) 

 
 

Depressão 

3. Não consigo 
vivenciar nenhum 
sentimento 
positivo 

43(28,7) 26(17,3) 8(5,3) 73(48,7) 69(46) 81(54) 

5.Tenho 
dificuldade em 
tomar iniciativa 
para fazer as 
coisas 

34(22,7) 34(22,7) 10(6,6) 72(48,0) 68(45,6) 82(54,6) 

10. Sinto que não 
tenho nada a 
esperar do futuro 

60(40,0) 18(12,0) 7(4,7) 65(43,3) 78(52) 72(48) 

13. Sinto-me 
depressivo(a) e 
sem ânimo 

32(21,3) 40(26,7) 14(9,3) 64(42,7) 72(48) 78(52) 

16. Não consigo 
me encorajar com 
nada 

44(29,3) 31(20,7) 10(6,7) 65(43,3) 75(50) 75(50) 

17.Sinto que não 
tenho valor como 
pessoa 

54(36,0) 15(10) 11(7,3) 70(46,7) 69(46) 81(54) 

21. Sinto que a 
vida não tem 
sentido 

49(32,7) 22(14,7) 9(6,0) 70(46,7) 71(47,4) 79(52,6) 

 
 

Stress 

1.Tenho 
dificuldade em 
acalmar-me 

38(25,3) 35(23,3) 17(11,4) 60(40,0) 73(48,7) 77(51,3) 

6.Tenho a 
tendência de 
reagir de forma 
exagerada às 
situações 

40(26,7) 31(20,7) 23(15,3) 56(37,3) 71(47,4) 79(52,6) 

8. Sinto-me 
sempre nervoso 

34(22,7) 36(24,0) 17(11,3) 63(42,0) 70(46,7) 80(53,3) 

11. Sinto-me 
agitado 

43(28,7) 34(22,7) 10(6,7) 63(42,0) 77(51,4) 73(48,6) 

12. Acho difícil 
relaxar 

25(16,7) 40(26,7) 12(7,9) 73(48,7) 65(43,4) 85(56,6) 

14.Sou intolerante 
com as coisas que 
me impedem de 
continuar o que 
faço 

29(19,3) 36(24,0) 19(12,7) 66(44,0) 65(43,4) 85(56,6) 

18.Sinto que estou 
sensível demais 

25(16,7) 39(26,0) 19(12,7) 67(44,7) 64(42,7) 86 (57,3) 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022. 
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- Avaliação da influência das variáveis sociodemográficas na ocorrência de sintomas de 

ansiedade, depressão e stress em jovens escolares pesquisados 

A Tabela 3 a seguir indicada apresenta os resultados da análise de correlação entre 

as variáveis sociodemográficas e escolares (e.g., sexo, idade e classe de frequência) com a 

categoria de sintomáticos nas dimensões de ansiedade, depressão e stress de realizada por 

meio do teste t-studant e da ANOVA.  

Tabela 3: Análise de correlação entre a categoria de sintomáticos e as variáveis 
sociodemográficas e académicas dos jovens escolares investigados 

Dimensões Depressão Ansiedade Stress 

 M DP M DP M DP 
 

Sexo 
Masculino 2,79 1,222 2,78 1,221 2,82 1,085 

Feminino 2,48 1,147 2,58 1,147 2,61 1,054 

 Sig.(0,120) Sig.(0,321) Sig.(0,256) 

 
Idade 

De 14-20 anos 2,79 1,183 2,82 1,180 2,85 1,052 

De 21-25 anos 2,41 1,211 2,44 1,196 2,49 1,098 

 Sig.(0,070) Sig.(0,072) Sig.(0,052) 

 
 

Classe de 
frequência 

8ª classe 3,70 0,583 3,87** 0,307 3,90** 0,392 

9ª classe 3,81 0,442 3,81 0,275 3,77 0,360 

10ª classe 3,85** 0,406 3,85 0,406 3,80 0,491 

11ª classe 1,97 1,024 2,05 1,056 2,11 0,955 

12ª classe 1,69 0,575 1,68 0,575 1,87 0,473 

 Sig.(0,000)** Sig.(0,000)** Sig.(0,000)** 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022.  **p≤ 0,05 (2 extremidades) 

Observa-se na Tabela 3 uma associação significativa apenas entre a variável classe 

de frequência e as três dimensões de EADS-21: ansiedade, depressão e stress. Neste 

sentido, os jovens escolares da 8ª classe tenderam ser mais ansiosos e estressados e os da 

10ª classe propensos à depressão. Do modo geral, este resultado sugere que os jovens 

escolares investigados que frequentam o primeiro ciclo do ensino secundário (8ª a 10ª 

classe) foram mais propensos ao sofrimento mental que os do segundo ciclo (11ª e 12ª 

classe). 

Discussão 
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O objetivo deste estudo foi de rastrear sintomas de ansiedade, depressão e stress 

numa amostra de jovens escolares do ensino secundário que estudavam numa escola 

particular na cidade de Angoche, região norte de Moçambique, por meio da Escala de 

Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-21). Inicialmente, inspecionou-se a consistência 

interna da Escala de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-21) através do cálculo de alpha 

de Cronbach (α), onde verificou-se que o instrumento apresentou um excelente valor 

global de 0,99. Ao analisar-se o valor de cada subescala, constatou-se, igualmente, uma 

excelente consistência interna com valores de α de 0,97 para a dimensão de depressão; 

0,96 para ansiedade e 0,95 para o fator de stress. Quanto aos sintomas de ansiedade, 

depressão e stress, os jovens escolares investigados manifestaram sintomas nas três 

dimensões, sobretudo nas de ansiedade e stress.  

Assim, os sintomas da dimensão mais prevalecentes foram: maior sensibilidade 

emotiva, alterações no coração sem ter feito exercício físico, sentimento de intolerância, 

dificuldades de relaxar, preocupação com situações em que pode lhe pôr em pânico, 

dificuldades de respirar em alguns momentos, dificuldades de tomar iniciativa para realizar 

algo, sentimento de não ter valor como pessoa, não conseguir vivenciar nenhum 

sentimento positivo, sentir medo sem motivo, sentir que vai entrar em pânico e ter a 

tendência de reagir de forma exagerada às situações. 

E na análise de correlação entre as variáveis sociodemográficas com níveis 

sintomáticos da ansiedade, depressão e stress, verificou-se que apenas a variável classe de 

frequência influenciava na percepção subjetiva dos três constructos, sendo os jovens 

escolares da 8ª e 10ª classe mais propensos ao sofrimento mental que os da 9ª, 11ª e 12ª 

classe.  

Os valores de alpha de Cronbach encontrados neste estudo são superiores e/ou 

similares aos encontrados em investigações anteriores. Na adaptação e validação da EADS-

21 para o português de Portugal feita por Pais-Ribeiro et al. (2004), o valor de alpha de 

Cronbach foi de 0,85 para a dimensão de depressão, 0,81 para stress 0,74 para ansiedade. 

Igualmente, Apóstolo et al. (2006) obtiveram valores do alfa de Cronbach, de 0,90; 0,86 e 

0,88 para as dimensões de depressão, ansiedade e stress, respectivamente. Em termos 

globais, a EADS-21 obteve um α de 0,95 valor similar ao deste estudo. E para o contexto do 
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português brasileiro, Vignola e Tucci (2014) identificaram valores de alpha de Cronbachde 

0,92 para o fator de depressão, 0,90 para o de stress e 0,86 para a dimensão de ansiedade, 

indicando uma ótima consistência interna para cada subescala. 

Leal et al. (2009), ao validarem a EADS-21 para crianças, acharam valores de alpha 

de Cronbach de 0,78; 0,75 e 0,74 para as dimensões de depressão, ansiedade e stress, 

respectivamente. Na mesma direção, no estudo de Silva et al. (2016), a EADS-21 teve forte 

consistência interna, sendo α de 0,80; 0,80 e 0,77 para as dimensões de ansiedade, 

depressão e stress, sucessivamente, e de 0,88 para a escala geral. Seguidamente, Patias et 

al. (2016), ao adaptaram a EADS-21 para adolescente, concluíram que as subescalas deste 

instrumento demonstraram níveis adequados de consistência interna, variando entre 0,83 

a 0,90. 

No estudo de Maia e Dias (2020), foram encontrados valores de alfas de Cronbach’s 

de 0,94 para a subescala da depressão, de 0,93 para ansiedade e de 0,92 para stress. 

Finalmente, Costa, Santos, Ximene e Rocha (2020), ao analisarem a consistência interna 

das subescalas do EADS-21, constaram que os valores de alfa de Cronbach foram de 0,90; 

0,88 e 0,70 para as subescalas de ansiedade, depressão e stress, respectivamente. 

Ao se examinar a frequência dos sintomas de ansiedade, depressão e stress, 

constatou-se a ocorrência dos três fatores, sendo a ansiedade e o stress os mais 

prevalecentes. Estes resultados demonstram o impacto psicológico negativo da pandemia 

nos jovens escolares do ensino secundário em Moçambique (Rodriguês & César, 2020). 

O quadro crítico de sofrimento mental identificado nesta investigação reforça a 

ideia de que a adolescência e juventude são etapas do desenvolvimento de vulnerabilidade 

psicológica, e os jovens tiveram a sua saúde mental fortemente impactada pela pandemia 

da Covid-19 (Rodrigues, 2022). A presença deste quadro nos jovens escolares pode fazer 

com que estes possuam visões negativas de si, dos outros, do ambiente e do futuro, e 

coloca-los em uma situação de maior risco ao suicídio, abuso de substâncias psicoativas e 

dificuldades acadêmicas, como faltas e evasão escolar. Isso sugere a tomada de 

providências necessárias através de implantação de serviços de apoio psicológico na escola 

em questão.   
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Alguns estudos realizados antes e durante a pandemia com o recurso da EADS-21 

envolvendo estudantes revelaram, também, um sofrimento mental neste grupo alvo, tal 

como foi identificado na presente investigação. No estudo de Certo (2016), os níveis de 

ansiedade, depressão e stress evidenciados nos estudantes foram considerados díspares 

entre eles, sendo que o stress foi o mais significativo, corroborando de forma parcial com 

os nossos resultados. Na investigação de Galvão, Pinheiro, Gomes e Ala (2017), a maioria 

dos estudantes (53,8% de 158) apresentaram níveis de stress, ansiedade e depressão 

superiores aos restantes, sendo a dimensão de stress e depressão as mais prevalecentes. 

De modo similar, Montinho et al. (2017) verificaram que 47,1%, 37,2% e 34,6% dos 761 

estudantes por si pesquisados sinalizaram sintomas de stress, ansiedade e depressão, 

respectivamente. 

Em Maia e Dias (2020), os estudantes que integraram o estudo no período 

pandêmico apresentaram níveis significativamente mais elevados de depressão, ansiedade 

e stress, comparativamente aos que integraram o estudo no período normal. Do modo 

parcial, em Barbosa (2021), verificou-se a frequência de sintomas nas três dimensões, sendo 

que a de stress apresentou o escore mais elevado, seguido do domínio depressão e 

ansiedade. Todavia, na pesquisa de Bridi (2016) e Guimarães, Vizzotto, Avoglia e Paiva 

(2022), os níveis dos estudantes situaram-se predominantemente na categoria leve e 

normal para ansiedade, stress e depressão. Tal como foi revelado na pesquisa de Santiago 

et al. (2021), a saúde mental dos estudantes desta investigação pode se encontrar em risco, 

o que evidencia a necessidade de implementação de um projeto político-pedagógico pela 

instituição de ensino, voltado para essa temática, apresentando estratégias para o 

enfrentamento dessa realidade, que vise o bem-estar dessa população. 

No seguimento das análises dos resultados, buscou-se verificar a existência de 

diferenças significativas da ocorrência de ansiedade, depressão e stress em jovens 

escolares, em função da idade, sexo e classe frequentada pelos mesmos. Neste âmbito, 

verificou-se que apenas a variável classe de frequência correlacionou-se estatisticamente e 

de forma positiva com as três dimensões, sendo os jovens escolares da 8ª e 10ª classes os 

mais propensos ao acometimento da ansiedade, depressão e stress.  



 

Cenas Educacionais, Caetité - Bahia - Brasil, v.6, n.e15018, p.1-32, 2023. 

 
Cenas Educacionais 

Dossiê Temático 
SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DE ESTUDANTES 

 
e-ISSN: 2595-4881 

21 

Além das questões relacionadas à pandemia de Covid-19, no caso dos jovens 

escolares da 8ª classe, a sua vulnerabilidade pode estar associada ao fato de estes estarem 

a frequentar o primeiro ano de um novo nível de ensino, neste caso o ensino secundário e, 

possivelmente, estarem a enfrentar dificuldades de adaptação ao modelo de ensino 

adotado no período antes do retorno das aulas presenciais. Igualmente, a transição do 

ensino primário para o secundário pode se constituir um evento estressor devido às novas 

exigências impostas pelos professores e das novas disciplinas como Física, Química e 

Biologia, que não fazem parte do currículo do ensino primário. 

Outrossim, importa lembrar que em 2020 os alunos do ensino geral em 

Moçambique tiveram aulas presenciais apenas nos meses de fevereiro e março. E o modelo 

do ensino remoto emergencial implementado pelo Ministério da Educação e 

Desenvolvimento Humano foi considerado ineficaz e excludente devido à falta de 

condições de materiais das escolas e da população, tais como: computadores para a 

reprodução das fichas e acompanhamento das atividades escolares via rádio e televisão, 

fazendo com que os jovens escolares de classes sem exames se beneficiassem do que se 

chama de «passagem automática». Assim, é óbvio que a passagem automática pode ter 

ocasionado repercussão negativa na aprendizagem dos jovens escolares nas classes 

subsequentes. 

 Outro pressuposto hipotético que se levanta é que a falta de apoio e prévia 

preparação psicológica dos jovens escolares, aliado a um provável déficit pedagógico 

adquirido nas classes anteriores, bem como a transição sofrida do ensino primário para 

secundário podem estar na origem desse sofrimento mental identificado. Em relação aos 

jovens escolares da 10ª classe, cabe lembrar que esta classe possui exames nacionais, é 

fronteira de transição do 1º ciclo para 2º ciclo do ensino secundário, e o certificado adquirido 

pode constituir uma condição para acesso aos cursos de formação técnico-profissional da 

polícia, saúde e docência do ensino primário. Assim, é inequívoco que a busca pelos bons 

resultados seja um enorme desafio e meta incessante para estes jovens escolares, no 

sentido de obter uma média igual ou superior a 12 valores, que é média mínima exigida e 

aceite para ingresso nos cursos, por exemplo de magistério primário. 
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Considerações Finais 

Este estudo visou rastrear os sintomas de ansiedade, depressão e stress em uma 

amostra de jovens escolares de uma escola secundária da rede particular situada na cidade 

de Angoche, no norte de Moçambique. Os resultados alcançados permitem concluir que a 

maioria dos jovens escolares sinalizou sintomas em todos itens que compõem a Escala de 

Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-21), o que aponta para um quadro instalado de 

sofrimento mental. Desse modo, sentimentos de alterações do coração sem ter praticado 

exercícios físicos, preocupar-se com situações que possa os colocar em pânico, 

dificuldades de respirar em alguns momentos, sentir medo sem motivo e sentir que vão 

entrar em pânico constituem os sintomas mais prevalecentes da dimensão de ansiedade. 

Já os sintomas mais frequentes da dimensão de stress foram: sensibilidade demasiada, 

intolerância com situações da vida, dificuldades de relaxar e tendências de reagir de forma 

exagerada às situações cotidianas. E no fator de depressão, os sinais mais evidenciados são 

dificuldades em tomar iniciativas para fazer as coisas e não conseguir vivenciar algum 

momento positivo. 

É fundamental levar em consideração tais resultados, pois dos 19 dos 21 itens que 

compõe a EADS-21 foram prevalecentes e mais de 50% da amostra revelou-se sintomática. 

Ademais, os achados da pesquisa sustentam que a depressão, ansiedade e stress estão 

relacionados às características escolares específicas, conforme demonstrado pela 

correlação estatisticamente significativa entre a classe de frequência e as três dimensões 

ora mencionadas, indicando que os jovens escolares do primeiro ciclo do ensino 

secundário, com ênfase os da 8ª e 10ª classe revelaram-se os mais propensos. Este perfil 

identificado deve constituir uma enorme preocupação, pois este nível de ensino é 

majoritariamente frequentado por jovens escolares com 13 a 15 anos de idade. 

E uma vez que se reconhece que o estado da saúde mental e bem-estar dos alunos 

tem relação com o desempenho e sucesso escolar, urge a necessidade de a escola 

conceber e implementar serviços de apoio psicológico junto deste grupo-alvo no sentido 

de apoiá-lo a superar as suas adversidades, bem como incuti-lo formas adequadas de 

enfrentamento dos estressores do ambiente escolar e social.  
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Por fim, cabe salientar que este estudo apresenta certas limitações, 

nomeadamente: ser de caráter transversal, envolver uma amostra não probabilística, 

realizar-se em uma única instituição de ensino, regionalidade e não identificar os 

determinantes sociais do sofrimento mental. Tais limitações impedem de tirar conclusões 

em termos de causalidade e os resultados não podem ser passíveis a generalização. Mesmo 

assim, a investigação tem o mérito de ser o pioneiro na avaliação de ansiedade, depressão 

e stress em jovens escolares, recorrendo à Escala de Ansiedade, Depressão e Stress, o que 

amplia o seu uso em países de língua portuguesa e na população moçambicana. 

Em função das limitações indicadas e dos resultados aqui expostos, sugere-se a 

continuidade da realização de mais pesquisas tanto em escolas particulares como nas 

públicas envolvendo diferentes instituições e amostras maiores no sentido de aprimorar o 

conhecimento sobre os estados emocionais dos jovens escolares em Moçambique. Nestas 

pesquisas deve-se, igualmente, dar atenção aos fatores de natureza escolar e social que 

estejam contribuindo para a degradação da saúde mental dos jovens escolares, assim 

como identificar as estratégias de enfrentamento usadas por estes, o que pode contribuir 

para o aprimoramento do conhecimento sobre a temática em Moçambique e auxiliar na 

tomada de decisões para o desenho e a implantação de políticas voltadas à atenção de 

saúde mental dos jovens escolares. 
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